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A Ponta de São Lourenço é o extremo mais oriental da Ilha da Madeira,

ocupando nove quilómetros de comprimento, em forma de península, no final

dos quais se encontram o ilhéu do Desembarcadouro (ilhéu da Metade ou da

Cevada) e o ilhéu do Farol (ilhéu da Ponta de São Lourenço ou de Fora).

Nesta área, assume particular relevo paisagístico, a Baía d’Abra, que pela

sua configuração e grande extensão proporciona condições de ancoradouro

excelentes. A Oeste, após a marina da Quinta do Lorde, encontra-se a

pitoresca Prainha – pequena praia de areia escura. Sobranceira a esta

encontra-se o Morro da Piedade, um cone vulcânico, onde foi erigida uma

capela alusiva a Nossa Senhora da Piedade, no século XVI. A Norte da

Prainha, assumem relevo as Dunas da Piedade. Este edifício dunar guarda

fósseis do Quaternário, com 300 mil anos, constituindo registos únicos na

Europa. Encontram-se aqui raízes fossilizadas, que indiciam a existência

ancestral de uma vegetação bastante mais abundante e de maior porte, do
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que aquela que agora caracteriza a área.

A Ponta de São Lourenço é um Monumento Natural que integra a Rede de

Monumentos Naturais da Região Autónoma da Madeira - Decreto Legislativo

Regional n.º 7/2021/M, de 16 de março.

Para mais informação sobre geodiversidade

As entradas na Área Protegida da Ponta de São Lourenço  têm um custo para

o visitante com mais de 12 anos.

De acordo com a Portaria em vigor, a visita é gratuita para residentes da

Região Autónoma da Madeira mediante a apresentação de comprovativo de

residência ( Simplifica )

Visitante > 12 anos – 3€

Visitante ≤ 12 anos – gratuito

O ilhéu do Desembarcadouro e todo o extremo da península até ao muro de

pedra da Baía d’ Abra foram adquiridos pela Região, através de uma

iniciativa do Serviço do Parque Natural da Madeira, em 1994. A Casa do

Sardinha, onde atualmente se encontra um dos centros de receção do IFCN,

foi construída por particulares em meados do século XX, com o intuito de

servir como lugar de refúgio e de férias.
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Gestão e Proteção

Esta área, bem como toda a área marinha adjacente da costa Norte até à

batimétrica dos 50 metros, estão integradas na Rede Natura 2000 como Zona

Especial de Conservação. Em 2014 foi criada uma Zona Especial de

Conservação cujos limites coincidem com os limites da ZEC incluindo também

a área marinha a Sul até à batimétrica dos 50 metros (Decreto Regulamentar

Regional nº3/2014/M, de 3 de março de 2014). Em 2015, os limites da ZPE

foram alterados passando a incluir a área de ZEC, passando a incluir uma

área de 1320ha (Resolução nº1226/2015, de 29 de dezembro de 2015).  

O uso deste território é regulamentado pelo Plano de Ordenamento e Gestão

da Ponta de São Lourenço, que estabelece Áreas de Proteção Total (os

Ilhéus do Desembarcadouro e do Farol), Áreas de Proteção Parcial

(península da Ponta de São Lourenço) e Áreas de Proteção Complementar (as

praias, miradouros e Capela da Nossa Senhora da Piedade).

Pela singularidade e riqueza dos seus valores naturais, a Ponta de São

Lourenço surge como um lugar de referência para quem procura a prática de

turismo de natureza na Região, sendo cerca de 150 o número de 

pedestrianistas diários que a visitam. O Centro de Receção, que se

localiza no final do trilho adstrito a esta área, oferece aos seus

visitantes, por meio de uma exposição, um conhecimento acerca dos valores

patrimoniais de maior relevância do sítio, abordando temáticas como a sua

geologia, flora e fauna. 

Lista de Espécies Isentas de Licença prevista no artigo 4.º do Decreto

Legislativo Regional n.º17/2023/M, de 11 de abril, retificado pela

Declaração de Retificação n.º2/2023/M, de 2 de maio (sem prejuízo do

cumprimento de outras disposições legais)

Decreto Legislativo Regional n.º 17/2023/M -  Aprova o regime jurídico

aplicável ao controlo, à detenção, à introdução na natureza e ao

repovoamento de espécies exóticas na Região Autónoma da Madeira e assegura

a execução, na ordem jurídica regional, do Regulamento (UE) n.º 1143/2014,

do Parlamento Europeu e do Conselho, de 22 de outubro de 2014, relativo à

prevenção e gestão da introdução e propagação de espécies exóticas
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invasoras.

Lista Regional de Espécies Invasoras

Decreto Legislativo Regional n.º 7/2021/M, de 16 de março - Cria a Rede de

Monumentos Naturais da Região Autónoma da Madeira

Para pernoitar na área protegida da Ponta de São Lourenço peça a sua

autorização no Instituto das Florestas e da Conservação da Natureza, IP-

RAM.

Biodiversidade

Na Ponta de São Lourenço, a diversidade biológica existente, é fortemente

condicionada pela aridez e pela predominância de ventos, conferindo à

vegetação características únicas dentro da Região da Macaronésia.

Constituída essencialmente por plantas que estão adaptadas aos climas

secos ou com longos períodos de seca, nesta área estão identificadas cerca

de 160 espécies diferentes, das quais 141 na Ponta de São Lourenço

(península) e 71 no ilhéu do Desembarcadouro.

A importância da flora vascular é reforçada pela percentagem de plantas

endémicas da Macaronésia (8%) e do arquipélago da Madeira (14%), sendo

algumas delas exclusivas desta área. A vegetação natural é composta

essencialmente por muitas herbáceas anuais e bienais, associadas a alguns

arbustos e raríssimas árvores de pequeno porte. As plantas que mais se

destacam pela sua unicidade são a Estreleira, a Perpétua e a Vaqueira.
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Na base e nas fissuras das rochas observam-se pequenos fetos, musgos e

hepáticas. No ilhéu do Desembarcadouro, o terreno é aberto e coberto por

vegetação rasteira e arbustiva. Constitui o último repositório de

vegetação indígena característica do litoral, em bom estado de

conservação, existente na ilha da Madeira, onde a forma mais rica são as

extensas manchas de Trevina. Além disso, neste ilhéu o interesse

florístico é imposto pela ocorrência de vários endemismos macaronésicos e

madeirenses, como são exemplos, a Alpista e Almeirante, entre outros.

Esta área protegida está incluída na Rede Natura 2000 por ser uma Zona de

Conservação Especial. No âmbito da BirdLife International está

classificada como “Important Bird Area”, por ser um local de nidificação

de algumas aves marinhas protegidas, tais como, a Cagarra, a Alma-negra, o

Roque-de-castro e o Garajau-comum. O ilhéu do Farol é um local por

excelência de nidificação de aves marinhas por não possuir quaisquer

predadores terrestres, enquanto o ilhéu do Desembarcadouro é mais

condicionado dado a existência de ratos. No entanto, é neste último que

nidifica uma das maiores colónias de Gaivota-de-patas-amarelas da Região.

As aves terrestres mais frequentes são o Corre-caminhos e o Pintassilgo, e

as rapinas Manta, Francelho e Coruja-das-torres. Muitas outras aves

migradoras visitam esta área, sendo o Maçarico, uma das mais

representativas. Um grupo de animais com grande interesse, pela sua

diversidade e singularidade, é o dos invertebrados. Este é representado

essencialmente por moluscos e artrópodes. No entanto, apesar da existência

de um levantamento dos moluscos da área e da identificação de alguns

 5 / 6

Phoca PDF

http://www.phoca.cz/phocapdf
http://www.phoca.cz/phocapdf


PONTA DE SÃO LOURENÇO

Atualizado em quarta-feira, 25 junho 2025 10:46

invertebrados, os conhecimentos sobre este grupo são ainda limitados. São

conhecidas 35 espécies de moluscos terrestres, das quais 24 são endémicas

do arquipélago. No ilhéu do Desembarcadouro foram identificadas 14

espécies, sendo 12 endémicas e, no ilhéu do Farol, 13 espécies sendo 11

endémicas. Um vertebrado terrestre nativo muito frequente nesta zona é a

Lagartixa.

A fauna marinha está fundamentalmente bem representada e é abundante e

diversificada. Na zona médio litoral, encontram-se povoamentos de Lapas e

de Caramujos, sendo o Caranguejo-vermelho também abundante. Nos fundos

rochosos, são frequentes os Pepinos-do-mar e Ouriços-do-mar. A juntar-se a

estes animais, encontram-se várias espécies de Esponjas, Anémonas e

Estrelas-do-mar. Relativamente ao grupo dos peixes merecem destaque o

Sargo, as Castanhetas e o Bodião. Marcam também presença nestas águas,

peixes de grandes dimensões como é o caso do Badejo e do Mero.

Nestas águas ocorrem também Tartarugas e várias espécies de mamíferos

marinhos como os Golfinhos e o emblemático Lobo-marinho.

Para mais informação sobre fauna 

Para mais informação consulte as publicações 
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